
 

 

 

 

 

Chefe humanitária da ONU visita refugiados sírios na Turquia 

09 de março de 2012 • 13h39  
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A chefe de Assuntos Humanitários da ONU, Valerie Amos, chegou à Turquia nesta sexta-

feira, após viagem à Síria, para visitar campos de refugiados levantados para milhares de 

sírios que atravessaram as fronteiras para fugir do conflito, afirmou uma autoridade da 

entidade à Reuters, em Ancara. O número de refugiados sírios que cruzaram a fronteira para a 
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Turquia tem crescido nos últimos dias. Mais 250 pessoas, incluindo dois generais, fugiram e 

buscaram refúgio no campo, afirmou o Ministério de Relações Exteriores. 

Em torno de 12 mil estão registrados nos campos montados para abrigá-los na província de 

Hatay, ao sul da Turquia, incluindo aproximadamente 800 civis que chegaram durante a 

semana passada, de acordo com oficiais do ministério. A maioria está atemorizada pelos 

ataques das forças de segurança da Síria contra os rebeldes no bairro de Baba Amr, em Homs, 

disseram as autoridades. 

Valerie chegou na Turquia na manhã desta sexta-feira, depois de uma viagem à Síria onde 

disse ter testemunhado uma devastação significativa em Baba Amr. Ela quer saber o que 

aconteceu com os habitantes do bairro que resistiram ao cerco militar de 26 dias antes de os 

rebeldes se retirarem há uma semana. 

Uma autoridade do Ministério de Relações Exteriores da Turquia disse que Valerie 

encontraria o chanceler Ahmet Davutoglu. Ela também deveria fazer um comunicado no 

aeroporto de Ancara, antes de pegar o avião para Istambul, segundo um funcionário da ONU. 

A Organização das Nações Unidas estima que mais de 7.500 civis já morreram na repressão 

de Assad aos levantes populares. 

 

Líbano rejeita pedido dos EUA para proteger refugiados sírios  
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O ministro das Relações Exteriores do Líbano rejeitou o pedido dos EUA para dar proteção 

aos sírios que fugiram para o território libanês.  

A negativa mostra as dificuldades de Beirute em lidar com a crise no país vizinho e mostra 

que o governo de Damasco ainda tem influência no Líbano.  

A enviada dos EUA Maura Connely visitou o ministro do Interior, Marwan Charbel, na terça-

feira e, embora salientando o direito do Líbano e a responsabilidade de proteger suas 

fronteiras, pediu às autoridas que protejam "todos os sírios desarmados, incluindo os membros 

do Exército Livre Sírio", disse a embaixada americana em comunicado.  

Ela também reafirmou a "preocupação" dos EUA com os casos de desaparecimentos e 

sequestros de cidadãos sírios no Líbano.  

O ministro das Relações Exteriores libanês, Adnan Mansour, próximo do grupo pró-Síria 

Amal, disse que "O Líbano não pode atender tal pedido".  
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"O Líbano não age de acordo com um pedido, mas pelos interesses próprios para a segurança 

do país", disse ele.  

O primeiro-ministro libanês,Najib Mikati, reforçou a repreensão aos pedidos, dizendo em seu 

site na quarta-feira que "representações diplomáticas que trabalham no Líbano devem saber 

da importância de respeitar o Tratado de Viena, as instituições do Estado libanês e as leis".  

DIPLOMACIA  

O Tratado de Viena de 1961 define o quadro de relações diplomáticas, obrigando os 

diplomatas a respeitar as leis e regulamentos dos países em que representam.  

O Líbano está divido sobre como responder aos protestos contra o ditador Bashar Assad.  

Muitos políticos trabalham para evitar que as tensões se espalhem, mas o ex-primeiro-

ministro Saad Hariri acusou essa semana Assad de liderar uma campanha assassina contra seu 

próprio povo.  

Mais de 7 mil refugiados sírios fugiram para o norte do Líbano de acordo com a ONU.  

Forças sírias intervieram na guerra civil libanesa em 1976 e ficaram no país até 2005, quando 

foram acusadas de assassinar o ex-primeiro-ministro do Líbano Rafik Hariri, pai de Saad, em 

um atentado.  

Um tribunal da ONU acusou quatro membros do Hezzbollah, grupo terrorista apoiado pela 

Síria, de terem realizado o atentado. Síria e Hezbollah negam a participação.  

 

Jordânia já recebeu 80 mil refugiados sírios 
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A Jordânia anunciou hoje já ter recebido cerca de 80 mil refugiados sírios que fugiram de 

mais de 11 meses de violência no seu país.  

O ministro da Informação Rakan al-Majali disse hoje que 73 mil refugiados entraram no país 

legalmente oriundos da Síria, pela fronteira no norte. 

O ministro do Interior referiu na semana passada que mais 10 mil sírios, incluindo oficiais das 

forças de segurança, chegaram à Jordânia através de canais paralelos. 

Os sírios que fogem da situação criada pelo regime do Presidente Bashar Al-Assad são alvo 

de simpatia da população da Jordânia, muitos deles são acolhidos por famílias e recebem 
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assistência do Governo, de grupos privados e do Alto Comissariado das Nações Unidas para 

os Refugiados. 

Organizações não governamentais locais estimam que já foram mortas 7.600 pessoas desde o 

início dos protestos. 

 


